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Sem realizar qualquer debate 
público, o governo Alckmin entregou 
o serviço de venda de bilhetes 
na Linha 5-Lilás para empresas 
terceirizadas. Na manhã de 24 de 
junho novos funcionários chegavam 
para ocupar postos de trabalho com 
salários menores que o mínimo.

Além disso eles têm menos 
direitos e trabalham em condições 

precárias. Nessa situação, a 
tendência da perda de qualidade 
do serviço, com aumento de fi las e 
falhas constantes, é inevitável.

A ideia de Alckmin é terceirizar 
toda bilheteria do metrô, gerando 
demissões e corte de salários. É 
possível que aconteça a eliminação 
de 1200 postos de trabalho. No 
mesmo sentido, o governo tucano 

está tentando privatizar 
as Linha 5 e 17-Ouro, 
entregando-as para 
consórcio de empreiteiras 
envolvidas em escândalos 
de corrupção. Quer 
favorecer empresários, 
fi nanciadores de suas 
campanhas, que só visam 
o lucro.

Terceirização PIORA serviços

Às escondidas e para cumprir 
compromissos com empresários 

e empreiteiros, o governo Alckmin 
(PSDB) terceiriza as bilheterias do 

Metrô e quer privatizar as Linha- 5 e 
17- Ouro. A terceirização transfere 
dinheiro público para os bolsos dos 

empresários,  explora o trabalhador 
e piora os serviços à população.  

O processo de privatização é 
escandaloso. Os valores são suspeitos. 

O lance inicial para a “venda” das 
duas linhas é de R$ 189 milhões que 

corresponde a 2% do valor investido 
pelo Estado até 12/2016 (R$ 10 bilhões) 

O Sindicato é contra a 
terceirização e a priva-
tização e está em luta 
contra estes ataques. Na 
madrugada de 24/6 rea-
lizou  ato-vigília, contra a 
entrega das bilheterias, e 
no mesmo dia aconteceu 
um ato político-cultural na 
Estação Capão Redondo, 

com a apresentação de diversos artistas. 
Fizemos audiências públicas, com a participação de parlamen-

tares e movimentos sociais, e vários atos contra essas medidas. Não 
deixaremos que entreguem o patrimônio do povo: vamos resistir e 
lutar contra a perda de direitos e em defesa do transporte. Participe 
você também. Some-se a esta luta e garanta um metrô público, estatal 
de qualidade!

BOM PRA QUEM?
Terceirização e Privatização:

Transporte não é mercadoria, 
não deve gerar lucro!

Ato-show contra a privatização da Linha 5 

Bilheteria terceirizada em Capão Redondo
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